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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: A hanseníase é uma 
doença infectocontagiosa, tendo como principal 
agente causador o Mycobacterium leprae. 
Trata-se de uma doença antiga com um histórico 
marcado pelo isolamento compulsório sofrido 
pelos doentes e só foi extinto apenas após o 
início da polioquimioterapia. Nesta concepção, 
este problema está relacionado com uma 
representação social do termo “lepra”, esta 
tem sustentado e causado prejuízos e antigas 
práticas de isolamento dos doentes. Objetivos: 
Realizar um levantamento das pesquisas sobre 
as representações sociais da hanseníase e o 
cuidado de si ou autocuidado de pessoas que 
vivenciaram/vivenciam a hanseníase na base de 
dados do CEPEN e descrever como aconteceu 
o processo de busca e análise. Metodologia: 
Trata-se de um estudo de levantamento 
bibliográfico, descritivo, do tipo Estado da 
Arte. A fonte de referência para realizar o 
levantamento dos dados foi desenvolvida a 
partir de estudos disponíveis na base de dados 
do CEPEN em um período de 12 anos, 2002 a 
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2013. Resultados e discussão: Pode-se verificar que as pesquisas envolvendo o objeto 
de estudo são (9 dissertações) e (3 teses). Com relação as publicações, verificou-se que 
a maioria foi desenvolvida na região Sudeste e com mais publicações entre 2011 e 2013. 
Quanto a abordagem metodológica, a maior parte eram qualitativas. Nesta pesquisa levantou-
se estudos que abordam a história social da Hanseníase, suas representações, marcas e 
transformações na sociedade para a diminuição do estigma nos dias atuais. Conclusão: 
As representações sociais orientam os comportamentos ante a hanseníase, os quais são 
significantes na proteção de comportamentos estigmatizantes (dos outros), podem contribuir 
na ressignificação dos seus corpos, mobilizam afetos que as impulsionam ao cuidado de si, 
visando interromper a doença e voltarem ao corpo anterior, resguardando-se do preconceito.
PALAVRAS-CHAVE: Representações Sociais. Hanseníase. Cuidado de si. 

LEPROSY AND SOCIAL REPRESENTATIONS RELATED TO YOUR CARE: SCIENTIFIC 

EVIDENCE OF CEPEN’S DISSERTATIONS AND THESES

ABSTRACT: Introduction: Leprosy is an infectious disease, which has Mycobacterium 
leprae as the main causative agent. It is an old disease with a history marked by the 
compulsory isolation suffered by patients and was only extinguished after the beginning of 
polychemotherapy. In this conception, this problem is related to a social representation of 
the term “leprosy”, which has sustained and caused damage to old practices of isolating 
patients. Objectives: Conduct a survey of research on the social representations of leprosy 
and self-care or self-care of people who have experienced leprosy in the CEPEN database 
and describe how the search and analysis process took place. Methodology: This is a study 
of bibliographic, descriptive, State of the Art type. The reference source for conducting the 
data survey was developed from studies available in the CEPEN database during a period of 
12 years, 2002 to 2013. Results and discussion: It can be verify that research involving the 
object of study are (9 dissertations) and (3 theses). With regard to publications, it was found 
that most were developed in the Southeast and with more publications between 2011 and 
2013. Regarding the methodological approach, most were qualitative. In this research studies 
were raised that address the social history of Hansen’s disease, its representations, marks and 
transformations in society to reduce stigma nowadays. Conclusion: Social representations 
guide behaviors against leprosy, which are significant in protecting stigmatizing behaviors 
(from others), can contribute to the resignification of their bodies, mobilize affections that 
boost them to care for themselves, aiming to stop the disease and return to the previous body, 
protecting itself from prejudice.
KEYWORDS: Social Representations. Leprosy. Take care of yourself.

1 |  INTRODUÇÃO

A hanseníase é classificada como uma doença infectocontagiosa causada pela 
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bactéria Mycobacterium leprae (SOUZA et al., 2020). Conhecida como “lepra” em séculos 
passados, caracteriza-se como uma doença milenar e tem um histórico marcado por fatores 
como o isolamento compulsório que os doentes sofriam, assim como a exclusão social, 
o estigma, o abandono e o seu alto poder mutilante, padrões que foram relativamente 
extintos após o desenvolvimento do tratamento medicamentoso e serviços de saúde 
holísticos (PINHEIRO et al., 2020). 

O estigma da Hanseníase tem sua relevância nos escritos bíblicos e tem início a 
partir deles. Ao que foi escrito, a doença atacava o corpo e era categorizado como uma 
praga, castigo, divino e/ou impurezas. Tal fato colocava o indivíduo em afastamento social 
por esse estigma que carregava, alienado ao sentido de condenação, exclusão e culpa; 
logo, a pessoa passava a ser vista como impura, intocável, suja, dentre outras nomeações 
(NEIVA e GRISOTTI, 2019). 

No ano de 2016, foram notificados 214.783 novos casos de hanseníase em 143 
países ao redor do mundo, instigando a Organização mundial de saúde (OMS) a 
elaborar uma estratégia global de eliminação da doença e de erradicação do preconceito 
e da discriminação referentes a este agravo até o ano de 2020. Esse comportamento 
epidemiológico, no Brasil, não foi diferente, haja vista que o país alcançou, em relação 
à taxa de incidência, o primeiro lugar nas américas e o segundo lugar mundial com 13% 
dos novos casos, representando uma taxa de detecção de 12,2 a cada 100 mil habitantes 
(BRASIL, 2018) (FRANCISCO et al., 2019).

Após a introdução do tratamento houve a mudança do nome “lepra” para hanseníase 
que objetivou reintegrar socialmente o portador e diminuir a discriminação e estigma que 
existiam em torno dos termos ‘’lepra’’ e ‘’leproso’’ (MACIEL, et al. 2010).

Para Moscovici (2012), representações sociais são entendidas como um conjunto 
de explicações, crenças e ideias que possibilitam caracterizar ou identificar um dado 
acontecimento, pessoa ou objeto, e, por serem resultantes da interação social, são 
formas de conhecimentos construídas e compartilhadas por um grupo social. Deste modo, 
entender as representações sociais da hanseníase capacitará o profissional de saúde a 
auxiliar no enfrentamento da doença, contribuindo, também, para o diagnóstico precoce 
durante a abordagem inicial da pessoa acometida até o fim do tratamento (MONTE e 
PEREIRA, 2015). 

Neste sentido, o estudo teve como objetivos realizar um levantamento das pesquisas 
sobre as representações sociais e o cuidado de si ou autocuidado de pessoas que 
vivenciaram/vivenciam a hanseníase na base de dados do CEPEN e descrever como 
aconteceu o processo de busca e análise.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de levantamento bibliográfico, descritivo, do tipo Estado da 
Arte. Esse tipo de estudo contribui para o aprofundamento do conhecimento sobre o objeto 
investigado, evidenciando as conclusões da literatura sobre um fenômeno particular e 
possibilitando identificar lacunas do conhecimento sobre esse fenômeno (CROSSETTI, 
2012). Foram empregadas as seguintes etapas: definição da questão de pesquisa, busca 
na base de dados, categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento produzido (PAULA; PADOIN; 
GALVÃO, 2016).

A temática dessa produção se embasou na seguinte questão norteadora: O que as 
produções científicas têm abordado em relação às representações sociais e o cuidado 
de si de pessoas que vivenciaram/vivenciam a hanseníase? Na qual foi utilizada a 
estratégia PICO para sua elaboração, sendo P de população (pessoas que vivenciaram/
vivenciam a hanseníase); I de Intervenção (representações sociais e o cuidado de si); C 
de controle (não foram usados termos para a comparação). I de intervenção (abordagem 
das produções científicas).

A busca foi realizada na Base de dados do CEPEN, nos meses de Agosto e setembro 
de 2019. Considerando que a base de dados utilizada não permitia o uso de descritores e 
filtros, os estudos foram analisados por catálogo e separados com os seguintes descritores e 
palavras chaves: [Hanseníase], [Representações Sociais], [Cuidado de sí]; [Autocuidado].
Os dados dos estudos fornecidos continham o título, a indicação dos autores, tipo de 
trabalho (se tese ou dissertação), ano de publicação, resumo, as palavras-chave e/ou 
área de concentração.

Os critérios de inclusão aplicados para a composição da amostra foram: Dissertações 
e tese publicadas no período de 2002 a 2013, que respondesse a questão norteadora do 
estudo. Foram excluídos da pesquisa estudos que não contemplavam o objeto proposto 
por essa pesquisa.

Para a seleção dos estudos, foram seguidas as recomendações do PRISMA (BRASIL, 
2012), conforme apresentado na figura 1, sendo 12 publicações elegíveis nessa revisão. 
Em relação à coleta dos dados, utilizou-se um instrumento adaptado (BIANCHIN; GALVAO; 
ARCURI, 2010), contendo características das pesquisas: títulos das publicações, autores, 
objetivos do estudo, ano de publicação e resultados. As evidências encontradas foram 
agrupadas em duas categorias, definidas por similaridade de conteúdo. 

Por fim, a apresentação dos dados foi sistematizada em forma de quadro e a análise 
crítica e síntese reflexiva foram realizadas de forma descritiva com base na literatura 
correlata ao tema do estudo.
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Levantamento de dados através da 
pesquisa no banco de dados do 

CEPEN. 
(n = 279) 

Registro de remoção dos estudos 
que não atenderam o objeto de 

estudo. 
(n=264) 

Estudos completos avaliados para 
elegibilidade. 

 (n=15) 

Estudos incluídos na síntese 
qualitativa. 

 (n=12) 

Estudos excluídos após a leitura do 
resumo. 
 (n = 3) 

Dissertações (n=9) 
Teses (n=3) 

Figura 1: Artigos selecionados para a revisão com base no Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and meta –Analysis (PRISMA)

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da estratégia de busca dos descritores e palavras-chaves a quantidade de 
dissertações e teses somadas foram 279. Após serem submetidos aos critérios de seleção, 
264 estudos não atenderam o objeto de estudo desta pesquisa; foram selecionados 15 
estudos, após a leitura do resumo 3 foram excluídos e 12 estudos foram elegíveis e 
sintetizados (Quadro 1). Pode-se verificar que as pesquisas envolvendo o objeto de estudo 
são (9 dissertações) e (3 teses). Com relação às publicações, verificou-se que a maioria 
foi desenvolvida na região Sudeste, e com mais publicações entre 2011 e 2013, quanto à 
abordagem metodológica, a maior parte dos estudos eram qualitativos. 
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Titulo Autores Objetivos Ano de 
Publicação

1

Que o corpo revela e o 
que esconde: mulheres 
com o corpo alterado 
pela hanseníase e suas 
implicações para o 
cuidado de si;

PALMEIRA, I.P.

Analisar as representações sociais do corpo 
por mulheres com o corpo alterado pela 
hanseníase; caracterizar as práticas de 
cuidado de si adotadas por tais mulheres; 
descrever as relações existentes entre a 
forma como as mulheres lidam com seus 
corpos, as práticas de cuidado de si adotadas 
e as representações sociais do corpo alterado 
pela hanseníase; e discutir a problemática 
dessas mulheres para o alcance de ações de 
saúde a elas dirigidas e a seus conviventes, 
que relevem suas subjetividades.

2011

2

Estudo das 
representações sociais 
dos profissionais de 
enfermagem sobre 
sua exclusão por 
adoecimento: “pra não 
dizer que não falei das 
flores”.

SIMÕES, 
Angela Maria 
de Castro

As Representações Sociais, segundo 
Moscovici. A exclusão dos profissionais de 
enfermagem dos outros cenários hospitalares 
e sua conseqüente transferência para a 
enfermagem ambulatorial.

2002

3

Significados das relações 
múltiplas do cuidado de 
si, do outro e “do nós” 
sob a perspectiva da 
complexidade (Os).

BAGGIO, Maria 
Aparecida.

Compreender as relações de cuidado 
de si, do outro e do nós nas diferentes 
dimensões de cuidado, através de um 
processo educativo/reflexivo/interpretativo 
com profissionais de enfermagem de unidade 
clínicocirúrgica de um Hospital Escola, sob a 
perspectiva da complexidade.

2008

4

Representações do 
processo saúde-doença: 
o usuário-sujeito no 
Programa Saúde da 
Família.

CAMPOS,Kátia 
Ferreira Costa.

Compreender as representações dos 
usuários do PSF de processo saúde - doença 
e como ele se constrói, enquanto sujeito 
neste processo, utilizando-se da teoria das 
representações sociais de Mocovici e Jodelet.

2005

5
Hanseníase: 
representações sociais 
de enfermeiros do PSF 
do município de Belém.

FERREIRA, 
Angela Maria 
Rodrigues

Conhecer as representações dos enfermeiros 
do PSF sobre a hanseníase, e a partir 
dessas, identificar possíveis fatores que 
possam influenciar seu desempenho 
profissional junto a essas pessoas. 

2003

6

Ser mulher... gerar a 
vida, cuidar da vida e da 
saúde: representações 
sociais numa unidade 
de saúde da família: 
contribuições para a 
enfermagem

MANSO, Leila 
Borges

A representação social da mulher em 
relação ao ser mulher e à saúde feminina. 
Buscou identificar a representação social da 
mulher sobre ser mulher e sobre a saúde 
feminina e analisar as implicações destas 
representações na busca da saúde por este 
grupo da população.

2006

7

Saberes e práticas de 
mulheres no cuidado 
de si: contribuições ao 
cuidado de enfermagem 
em uma perspectiva 
educativa.

OLIVEIRA, 
Juliana 
Rodrigues 
Ferreira de

Saberes e práticas de mulheres sobre o 
cuidado de si e suas formas de aplicação na 
consulta de enfermagem em uma abordagem 
educativa.

2011

8
Representações sociais 
da hanseníase: em foco 
o estigma no contexto da 
saúde mental.

LIMA, Izabella 
Bezerra de

Apreender as representações sociais da 
hanseníase que interferem modificando 
as relações interpessoais do portador da 
hanseníase no que diz respeito ao estigma e 
preconceito.

2012
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9

Homens idosos e 
o cuidado de si: 
implicações para 
a enfermagem 
gerontogeriátrica.

SOARES, 
Lidyane 
Gomes.

Descrever as representações sociais do 
homem idoso sobre o cuidado de si, analisar 
as influências dessas representações 
sociais nas práticas do cuidado de si por 
homens idosos e discutir as implicações 
das representações do homem idoso sobre 
o cuidado de si para a assistência de 
Enfermagem Gerontogeriátrica

2012

10
Saberes sociais de 
mulheres sobre a saúde 
e suas influências nas 
práticas de cuidado.

PIMENTEL, 
Ingrid Magali 
de Souza.

Descrever os conteúdos que conformam 
os saberes sobre a saúde à luz da ótica 
feminina; Estabelecer os nexos entre os 
saberes, os sentidos que engendram e as 
práticas de cuidados por elas adotadas. 

2012

11
História social da 
hanseníase no nordeste 
de Minas Gerais.

TAVARES, 
Amanda 
Pereira Nunes

O objetivo deste trabalho foi analisar a 
história da hanseníase no Nordeste de Minas 
Gerais.

2013

12
Vivências compartilhadas 
de filhos separados pela 
hanseníase no RN a luz 
da história oral de vida

CABRAL, Ana 
Michele de 
Farias

Resgatar a história oral de vida dos filhos de 
portadores de hanseníase que foram internos 
no preventório/educandário Osvaldo Cruz, 
Natal, Rio Grande do Norte;

2013

Quadro 1: Estudos selecionados para análise

3.1 Caracterizaçâo geral da amostra

No quadro abaixo, são demonstrados os estudos selecionados para o trabalho e 
suas principais características. Percebe-se que pesquisas associando hanseníase, 
representações sociais e cuidado de si não estão sendo desenvolvidas e discutidas, 
mesmo sendo relevantes para um olhar além dos aspectos biomédicos.

Para discutir os estudos elencados nesta pesquisa, foram divididas duas categorias 
de discussão, na primeira ficaram estudos relacionados às representações sociais dos 
doentes de hanseníase e a segunda voltada ao cuidado de si que são os cuidados 
adotados por eles no processo de adoecimento. 

3.2 As representações sociais da hanseníase 

Nesta pesquisa levantaram-se estudos que abordam a história social da Hanseníase, 
suas representações, marcas e transformações na sociedade para a diminuição do 
estigma nos dias atuais. De acordo com Palmeira (2011) os doentes se veem diante de 
uma sociedade preconceituosa, apesar das campanhas educativas enfatizarem os sinais 
precoces e a cura da doença. 

Na Enfermagem, no decorrer dos anos, tem se observado poucos estudos ligados ao 
processo saúde-doença desse enfoque (LIMA, 2012). Desta forma, torna-se necessário 
que se conheça os contextos culturais e sociais em que estão inseridos os indivíduos 
para entender de que forma se tem compreendido o processo de adoecimento e como 
realizam os cuidados consigo e onde buscam apoio para o tratamento medicamentoso 
(PALMEIRA, 2011). 

Foram identificadas nos estudos as mudanças que estão ocorrendo neste cenário 
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como medidas executadas para a diminuição do preconceito e estigma, percebe-se que 
as representações sociais da Hanseníase estão em processo de transição, no qual, as 
ações de educação em saúde tem surtido efeito positivo no combate a carga de estigma 
da doença, porém, os doentes ainda tem vivenciado esse processo de adoecimento com 
grande medo do preconceito, e se veem obrigados a omitirem o diagnóstico da doença 
mesmo estando em tratamento (LIMA, 2012). 

Para Dias et al. (2017) conviver com alguém acometido pela hanseníase, é 
compreender não somente as manifestações clínicas da doença, como também entender 
que ela vive cercada de representações sociais, e que são construídas a partir das 
situações vivenciadas; é reconhecer que existem nesse contexto, situações positivas e 
negativas na relação do paciente com a sociedade, onde está sendo vivenciado o processo 
de aproximação ou de afastamento de ambos. 

Moscovici (2015) diz que as RS se constituem como uma série de saberes, explicações, 
e opiniões que são produzidas com base no cotidiano dos grupos, dessa forma, são 
criadas e compartilhadas pelos grupos como um meio de explicação de determinado 
objeto ou realidade, formalizando uma modalidade de conhecimento particular que tem 
por função a elaboração de comportamentos e a comunicação interpessoal. 

Ressalta-se que a hanseníase ainda é considerada um problema social, já que 
à milênios é uma doença estigmatizada, devido aos saberes que foram construídos 
sobre ela, gerando representações sociais compartilhadas na sociedade, considerada 
uma ameaça para quem vivencia a doença, sendo necessário entender o processo de 
adoecimento, seus aspectos tanto biológicos como sociais, e a consciência dos cuidados 
que devem ser realizados para consigo mesmo (SIMPSON et al., 2013). 

3.3 O cuidado de si praticado pelos doentes de Hanseníase 

O referido estudo também buscou pesquisas que levantaram questões sobre o 
cuidado de si. Este foi escrito pela primeira vez pelo filósofo Michel Foucault que afirma, 
por meio de Platão, que o cuidado de si é ocupar-se consigo mesmo, ou seja, é ter cuidado 
consigo mesmo. Neste sentido, envolve também o que está ao redor do indivíduo, como 
os objetos que o cercam, as pessoas com quem se relaciona, o seu corpo e ele próprio 
(MAIA et al., 2015). 

Este cuidado faz com que o indivíduo encontre sua singularidade a partir de regras 
de conduta e princípios em que o indivíduo refletirá sua condição (ROSE e KRUSE, 
2017). Portanto, é necessário que a pessoa com hanseníase cultive hábitos e atitudes 
que promovam o cuidado de si. As práticas para o cuidado de si são um exercício de si 
sobre si mesmo no qual a pessoa passa por um processo de elaboração e transformação 
e alcança o seu modo de ser diante da doença, sendo um ser ativo no processo (ROSE 
e KRUSE, 2017). 

Para BAGGIO (2008), este é um tema ainda pouco abordado na enfermagem. Tal 
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cuidado impele a preocupação com o coletivo e nos leva à compreensão de diversos 
fenômenos que estão em constante movimento entre os seres, assim como destes com o 
seu ambiente; logo, alteram as redes de relações existentes. 

Todavia, OLIVEIRA (2011) traz a evidência de que as mulheres carregam suas 
concepções de cuidado a partir da origem de seus saberes e práticas - como a herança 
familiar, os meios de comunicação e os serviços de saúde. Além disso, as dúvidas que 
possuem acerca do climatério, sexualidade, higiene e alimentação, auxilia no diálogo e 
em situações que precisam ser modificadas para a adoção de novos hábitos no cuidado. 

4 |  CONCLUSÃO

Desta maneira, percebe-se a importância de realizar pesquisas nessa área, 
buscando aspectos que contribuam com os objetivos da OMS, diminuir o estigma e o 
preconceito relacionados à doença (BRASIL, 2016). Contudo, a hanseníase enfrenta 
maiores problemas, pois o impacto das pessoas acometidas pela doença caminha em 
uma linha tênue entre a cura e a iminência de preconceito e problemas psicossociais.

Palmeira (2011) evidencia que as representações sociais orientam as condutas ante 
a hanseníase, os quais são significantes na proteção de comportamentos estigmatizantes 
(dos outros), que podem contribuir na ressignificação dos seus corpos, mobilizando afetos 
que os impulsionam ao cuidado de si, visando interromper a doença e voltarem ao corpo 
anterior, resguardando-se do preconceito.

Cabe ressaltar que existe uma limitação desta pesquisa pela quantidade reduzida de 
estudos encontrados relacionados ao objeto em questão. Porém, a busca só foi realizada 
em uma base de dados, a CEPEN, que por meio desta estão apenas dissertações e teses 
da enfermagem brasileira. Além disso, a essa pesquisa elegeu-se apenas o período de 
2002 a 2013, todo acervo disponível nos catálogos da base de dados referida, o que pode 
justificar o diminuto de estudos.

 Ademais, percebe-se também que os estudos se concentraram na região Sudeste 
do Brasil, o que demonstra a necessidade de pesquisas relacionadas a Hanseníase, 
representações sociais e o cuidado de si em outras regiões do país, destacando que a 
região Norte, Nordeste e Centro Oeste são as mais endêmicas para a doença e necessitam 
de reflexões para ações de combate não só a incidência da doença, mas também ao 
estigma, preconceito que ainda vive em torno do processo de adoecimento.
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